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O PROJETO

da Amazônia compartilha o espaço com cerca de 
30 milhões de pessoas. Nessa população, incluem-
se mais de 220 grupos indígenas na Amazônia 
brasileira, além de comunidades tradicionais que 
dependem dos recursos naturais para sobreviver.

é uma floresta tropical 
úmida que se estende 
pela bacia hidrográfi-
ca do rio Amazonas. 
A maior parte desse 
bioma – 60,1% – está em 
território brasileiro. Até 
agora, já se tem a classi-
ficação científica de pelo 
menos 40 mil espécies 
vegetais, 427 mamíferos, 
1.294 aves, 378 répteis, 
427 anfíbios e cerca de 
3 mil peixes da região. 
Os invertebrados variam 
entre 96.660 e 128.840 
espécies descritas.

do Parque Nacional Montanhas do Tumucumaque é proteger 
uma amostra da floresta amazônica do escudo das guianas, 
contribuindo para a manutenção do solo, dos cursos d’água e das 
populações silvestres de flora e fauna, auxiliando na estabilidade 
climática da região e contribuindo para a qualidade de vida das 
comunidades do entorno.

BNC-Tumucumaque foi 
executado com o envolvimento 
de educadores e educandos que 
vivem na Amazônia e teve como 
procedimento metodológico 
o estudo dirigido do Plano de 
Manejo do Parque Nacional 
Montanhas do Tumucumaque.
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APRESENTAÇÃO
O projeto BNC-Tumucumaque oportunizou o despertar de talentos 

para a Educação Ambiental no Amapá. Essa iniciativa do WWF-Brasil, 
em parceria com o ICMBio, UNIFAP e Ecocentro IPEC teve como alvo 
de estudo a região do Parque Nacional Montanhas do Tumucumaque, 
mais especificamente o Plano de Manejo desta, que é a maior Unidade de 
Conservação federal. 

O projeto mobilizou jovens estudantes e professores de Geografia da 
Universidade Federal do Amapá, que se envolveram tanto com a proposta, 
a ponto de demandarem uma expedição exploratória a essa UC. A aventura 
foi planejada e executada de acordo com o plano do Curso de Extensão 
Acadêmica “Produção e Elaboração de Material Didático para Educação 
Ambiental, a partir do projeto BNC-Tumucumaque”. Tal empreitada , 
voltada para a aproximação de alunos da graduação com uma realidade 
socioambiental regional, foi coordenada pelo Laboratório de Pesquisa 
e Ensino em Geografia, com o suporte da equipe gestora do ICMBio em 
Macapá. Tudo ocorreu no segundo semestre letivo de 2013. 

O GT Geografia teve, como principais resultados com a expedição 
ao Parque, a história em quadrinhos, que está em suas mãos, o Diário 
de Campo e o jogo de tabuleiro, que também são materiais pedagógicos 
integrantes da mochila BNC-Tumucumaque. Todos os materiais foram 
produzidos, a partir do roteiro que leva pesquisadores, educadores e 
visitantes para o interior do Parque Nacional. A visita ao Centro Rústico 
de Vivência consolidou-se como mais um capítulo do protagonismo 
da educação que objetiva a transformação dos olhares da sociedade 
direcionados para a natureza amazônica.

Assim, esse gibi tem o intuito de apresentar uma viagem encantadora ao 
Tumucumaque, que possibilitou a descoberta de novos valores e renovação 
de conceitos sobre a sociobiodiversidade que dá vida ao lugar. Esperamos 
que misturem-se com Ana e Jupará. E inspirem-se para marcar uma visita 
e sentir na pele o que foi vivido pelos personagens - reais e fictícios - que 
pintam esse ato da Educação Ambiental na Amazônia!

WWF-Brasil
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QUÍMICA
GEOGRAFIA

BIOL
OGIA

Ana Clara é uma menina esperta e 
inteligente, que adora as aulas de 
geografia, biologia e química. 

Certo dia, seu professor de 
geografia, em uma aula sobre 
educação ambiental, passava um 
vídeo sobre o PARQUE NACIONAL 
MONTANHAS DO TUMUCUMAQUE.

Essa Unidade de Conservação
apresenta cenários de rara beleza, com muita

diversidade em animais e vegetação. Com suas rochas, 
cachoeiras exuberantes, é um lugar ideal para quem busca o 
contato direto com a natureza. O objetivo dos criadores do 
Parque Nacional é preservar a biodiversidade, promovendo 

pesquisas científicas, atividades de educação ambiental
e o turismo ecológico.

Nossa
que massa!!
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Escutando seu professor, Ana Clara começa a lembrar 
das histórias que sua avó contava, como a que falava da 
Cobra Grande, a guardiã das águas e das pedras, também 
considerada o principal símbolo do trabalho de proteção
e preservação da natureza, realizado no Tumucumaque.



Escutando seu professor, Ana Clara começa a lembrar 
das histórias que sua avó contava, como a que falava da 
Cobra Grande, a guardiã das águas e das pedras, também 
considerada o principal símbolo do trabalho de proteção
e preservação da natureza, realizado no Tumucumaque.

Falava das histórias do Boto 
Encantado, que se transformava 

em homem e participava
das festas para

seduzir mulheres.

Contava uma lenda indígena 
sobre o Janejarã, o criador 
de tudo.

Contava uma lenda indígena 
sobre o Janejarã, o criador 
de tudo.
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Decidida a ir ao parque, Ana 
pesquisa o que é preciso 

fazer para visitar o parque e 
depois, com muito charme, 

convence o seu pai a procurar 
os gestores e analistas 

ambientais que trabalham na 
sede do ICMBio, em Macapá.

Decidida a ir ao parque, Ana 
pesquisa o que é preciso 

fazer para visitar o parque e 
depois, com muito charme, 

convence o seu pai a procurar 
os gestores e analistas 

ambientais que trabalham na 
sede do ICMBio, em Macapá.

Conversando com os ambientalistas, o 
pai de Ana fica sabendo quais são as 
exigências e documentos necessários 

para visitar o Parque. E começa os 
preparativos pra essa aventura! 

Por favor
paizinhooo...

Tá bom, tá bom..
Já me convenceu..

S A N T A N A

Ansiosos, pai e filha se encaminham
para o terminal rodoviário e pegam
o ônibus para ir para Santana.

Vamos, Filha! Assim,
vamos perder o ônibus.

Já vou pai!

Após tudo planejado, 
Ana corre para arrumar 
sua mochila.

Após tudo planejado, 
Ana corre para arrumar 
sua mochila.
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S A N T A N A

S A N T A N A

Macapá...

Em Santana, eles vão 
pegar o trem para a 
Serra do Navio.

Em Santana, eles vão 
pegar o trem para a 
Serra do Navio.

Este trem pertencia
ao primeiro projeto de 
mineração da história

da Amazônia..

Nunca tinha visto
um trem. Agora vou 
viajar nele. Legal!!!

Serra do Navio...Serra do Navio...

Pai, por que muitas 
árvores são iguais?

São árvores de eucalipto, 
utilizadas na fabricação de papel. 

SOCORRO!!

Está acontecendo
alguma coisa ali.

12
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“Pai, é um bichinho que está sendo
maltratado. Vamos ajudar!!!”

Sai já daí, 
seu animal!

Por que a senhora está 
maltratando o bichinho?

Aqui não é o 
lugar dele.

Pode vir... Não 
tem perigo, eu te 

seguro...

Oi, amiguinho... Meu
nome é Ana Clara. Eu e meu 

pai vamos te proteger.

UPA!!!

Meu nome é Jupará. 
Muito obrigado por 

me salvarem.

Ufa!! Boa 
pegada!

Não tem de quê... 
Mas o quê você 

está fazendo aqui?

Estava procurando
minha amiga, a índia Wajãpi, 

chamada Guanacira...

...mas acabei me 
perdendo. Por isto, 

vim parar aqui.

e o pior é
que não tenho 

nem ideia...

Jupará!!
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Que bom que te 
encontrei! estava 
super preocupada.GUANACIRA!

Pelo jeito, já 
encontrou sua 

amiga, né?

Guanacira, 
essa é minha nova 
amiga, Ana Clara.

Ana, a Guanacira vive
na Terra Indígena Wajãpi, vizinha 
do Parque Nacional Montanhas

do Tumucumaque.

muito prazer, 
Ana. Eu nunca 
te vi por aqui.

Os Wajãpi são
verdadeiros símbolos do convívio 

harmonioso entre os seres humanos e
a biodiversidade da natureza!

É que somos de Macapá. 
Viemos para conhecer o 
Parque do Tumucumaque.

Vamos pegar 
carona com um 
amigo nosso. 

Venham!

Legal! Eu, com meus
parentes e amigos, vivemos bem 

pertinho do parque. Sempre andamos 
por lá. Mas só se pode chegar

de barco.

Você precisa da ajuda
de um barqueiro experiente! No rio 
Amaparí, tem muitas pedras. Estou 
indo visitar uns amigos no caminho, 
posso ir com vocês para mostrar 

como chegar.

Bom dia
Seu Valdeco!

Fale Jupa!
Oi Guanacira!
em que posso 
ajudá-los?

Tem uns amigos nossos 
querendo ir para o parque

do Tumucumaque...

e eu vou visitar
uns amigos nessa 

mesma direção. Pode 
nos levar?

lógico!
vamos!!!

Nossa, que
paisagem bonita, mas 
navegar por esse rio 

não é perigoso?

Calma, calma,
não é perigoso não.
Eu sou um barqueiro 

experiente.

16
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Vocês podem ver que a mata
se transforma, à medida que nos 

afastamos da cidade. 

Olhem à sua volta, vejam como
a natureza é bonita! Vejam essas 

árvores, por exemplo.
fiquei feliz em conhecer

você, Guanacira! É uma pena que você 
não vai para o Parque conosco.

Vamos ter outras 
oportunidades.

Tchau, 
Guanacira!!

Aproveitem a viagem, 
amiguinhos! O parque é 

fantástico!

Mande lembranças 
a todos, Guanacira!

Chegamos, 
meus amigos!!

Bem-vindos ao Parque 
Nacional Montanhas 
do Tumucumaque!

É lindo!
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Esse é o
Centro Rústico de 

Vivência. Vocês podem
se alojar aqui.

O Centro Rústico de Vivência (CRV)
é o “embrião” de um possível Centro 

de Interpretação da Natureza,
espaço destinado a apresentar as 
características de uma Unidade de 

Conservação (UC), ou de áreas 
naturais, para o público em geral. 
O “rústico” deriva do conceito de 

“Estilo Rústico”, adotado pelos 
arquitetos. Segundo eles, “Rústica é 
uma construção feita de acordo com 

técnicas artesanais, que aproveita 
materiais da região onde é construído”.

Depois, vamos 
procurar dois 
amigos meus, 

aqui do Parque.

Jupará!!

Pedro! Claudia!

Pedro, a Ana 
Clara e seu pai 
vieram conhecer 

o parque.

O Pedro e a 
Claudia ajudam a 

proteger o parque.

Muito prazer, amigos.
Vamos pedir pro 

Sebastian guiá-los.

Você pode 
apresentar o parque 
pra eles, Sebastian?

Claro!
Vamos fazer a Trilha 

da Copaíba.

Fiquem atentos à linda
paisagem da floresta.

Aqui no Parque, também 
tem uma grande diversidade 

de animais silvestres.

Ana, isso
acontece por causa 

da caça.

Devido à grande 
quantidade de animais, muitas 
pessoas mal intencionadas 

insistem em caçar aqui. 

Mas estamos 
todos correndo 

muito perigo.

Por que 
Jupará?

é por isso que,
aqui no Parque, a caça

é proibida.20
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Afinal, aqui é um lugar
de biodiversidade com 

valor imensurável.

Que bom que vocês 
estão aqui para proteger 

esse lugar.

Fazemos nosso 
melhor, mas toda ajuda 

é sempre bem vinda!

Esse relevo, em
formato de serra, se formou há 
milhares de anos. E faz parte 
do Platô das Guianas, que está 

entre o Brasil, o Suriname
e a Guiana Francesa.

“Jupa, vamos mostrar a eles o relevo mais elevado no parque.”

“Isso! Ótima ideia!”

As pessoas nem 
imaginam como é grande 

a sua importância!
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Podemos chegar ao 
cume do pico?

Desculpe Ana, não podemos. 
Ainda é de difícil acesso, só 
se pode chegar via aérea.

E também plantas
como o cipó d’água. 
Caso você se perca, 
terá água garantida.

“Aqui no Parque, podemos
encontrar uma grande variedade
de plantas, inclusive medicinais,
como a copaíba, cujo óleo
extraído serve principalmente
como anti-inflamatório.” 

Muito bem, pessoal, agora, 
vamos em direção aos picos.
Ali, podemos observar o mais 
famoso elevado do parque.

“Aqui no Parque, podemos
encontrar uma grande variedade
de plantas, inclusive medicinais,
como a copaíba, cujo óleo
extraído serve principalmente
como anti-inflamatório.” 



Vamos conhecer a 
paxiúba, a árvore 

que anda?

Árvore
que anda?

A paxiúba é uma 
palmeira com raízes 

aéreas. Ao lançar 
suas raízes, pode, 

eventualmente, 
apresentar pequenos 

deslocamentos do 
seu tronco e das 

suas folhas, dando
a impressão

que anda.

É por isso que
essa floresta é 
considerada um 
ecossistema em 

equilíbrio.
Ana, Ana! 
Olha o 
tauarí!

“Ana, você sabe por que, na floresta, tem
umas árvores grandes e outras pequenas?”

”É verdade! Por que isso acontece?”

“As árvores pequenas precisam de luz pra crescer
e as árvores maiores fazem sombra, evitando com
que pequenas cresçam. Mas, quando uma árvore grande
cai, a pequena cresce, rapidamente, tomando o lugar da que caiu.”

“Ana, você sabe por que, na floresta, tem
umas árvores grandes e outras pequenas?”

”É verdade! Por que isso acontece?”

“As árvores pequenas precisam de luz pra crescer
e as árvores maiores fazem sombra, evitando com
que pequenas cresçam. Mas, quando uma árvore grande
cai, a pequena cresce, rapidamente, tomando o lugar da que caiu.”

ao chegar ao seu destino final, todos abraçam o majestoso tauarí
e agradecem a natureza por tudo que viram.

Devemos tratar a 
natureza com carinho!

24
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Unidades de Conservação são áreas passíveis de proteção, devido 
às suas características especiais. Têm a função de salvar e 

guardar territórios que têm grande significado ecológico para as 
populações, habitats e ecossistemas, incluindo águas protegidas por 

lei. Assim, preserva-se a biodiversidade existente no nosso país.

O Parque Nacional Montanhas do Tumucumaque é o maior 
Parque Nacional do Brasil e uma das maiores áreas protegidas, 
em florestas tropicais, no mundo. Está localizado no noroeste 
do Estado do Amapá, com pequena porção do seu território no 

Estado do Pará, onde abrange o município de Almerim. Além 
disso, abrange os municípios de Oiapoque, Pedra Branca do 

Amaparí, Serra do Navio e Laranjal do Jarí.
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O Parque Nacional Montanhas do Tumucumaque é o maior 
Parque Nacional do Brasil e uma das maiores áreas protegidas, 
em florestas tropicais, no mundo. Está localizado no noroeste 
do Estado do Amapá, com pequena porção do seu território no 

Estado do Pará, onde abrange o município de Almerim. Além 
disso, abrange os municípios de Oiapoque, Pedra Branca do 

Amaparí, Serra do Navio e Laranjal do Jarí.
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APRESENTAÇÕES INSTITUCIONAIS

WWF-Brasil: O WWF-Brasil é uma organização não 
governamental brasileira dedicada à conservação da natureza com 
os objetivos de harmonizar a atividade humana com a conservação 
da biodiversidade e de promover o uso racional dos recursos 
naturais em benefício dos cidadãos de hoje e das futuras gerações. 
O WWF-Brasil, criado em 1996 e sediado em Brasília, desenvolve 
projetos em todo o país e integra a Rede WWF, a maior rede 
independente de conservação da natureza, com atuação em mais 
de 100 países e o apoio de cerca de 5 milhões de pessoas, incluindo 
associados e voluntários.

ICMBio: O Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade é uma autarquia com regime especial, criado no 
dia 28 de agosto de 2007, pela Lei 11.516. O ICMBio é vinculado ao 
Ministério do Meio Ambiente e integra o Sistema Nacional do Meio 
Ambiente (Sisnama). O Instituto deve executar as ações do Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação, podendo propor, implantar, 
gerir, proteger, fiscalizar e monitorar as UCs instituídas pela 
União. Cabe ao Instituto, ainda, fomentar e executar programas de 
pesquisa, proteção, preservação e conservação da biodiversidade e 
exercer o poder de polícia ambiental para a proteção das Unidades 
de Conservação federais.
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Ecocentro IPEC: O Instituto de Permacultura e Ecovilas do Cerrado é 
uma organização não governamental sem fins lucrativos que tem seu 
escritório no Ecocentro, localizado na cidade de Pirenópolis, Goiás. 
O IPEC foi fundado em 1998 com a finalidade de estabelecer soluções 
apropriadas para problemas na sociedade, promover a viabilidade 
de uma cultura sustentável, oportunizar experiências educativas e 
disseminar modelos no Cerrado e no Brasil.

LaPEGeo: O Laboratório de Pesquisa e Ensino em Geografia, criado 
no ano de 2013, é um espaço destinado à  produção e troca de 
saberes relacionados à área da Geografia e da Educação no contexto 
do Estado do Amapá, tendo como foco de reflexão: Linguagens 
Geográficas, Imagens e Formação de Professores. É vinculado 
ao Colegiado de Geografia da Universidade Federal do Amapá, e 
composto por professores e alunos desta instituição.
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A VIDA SILVESTRE

A AMAZÔNIA

A MISSÃO
O PROJETO

da Amazônia compartilha o espaço com cerca de 
30 milhões de pessoas. Nessa população, incluem-
se mais de 220 grupos indígenas na Amazônia 
brasileira, além de comunidades tradicionais que 
dependem dos recursos naturais para sobreviver.

é uma floresta tropical 
úmida que se estende 
pela bacia hidrográfi-
ca do rio Amazonas. 
A maior parte desse 
bioma – 60,1% – está em 
território brasileiro. Até 
agora, já se tem a classi-
ficação científica de pelo 
menos 40 mil espécies 
vegetais, 427 mamíferos, 
1.294 aves, 378 répteis, 
427 anfíbios e cerca de 
3 mil peixes da região. 
Os invertebrados variam 
entre 96.660 e 128.840 
espécies descritas.

do Parque Nacional Montanhas do Tumucumaque é proteger 
uma amostra da floresta amazônica do escudo das guianas, 
contribuindo para a manutenção do solo, dos cursos d’água e das 
populações silvestres de flora e fauna, auxiliando na estabilidade 
climática da região e contribuindo para a qualidade de vida das 
comunidades do entorno.

BNC-Tumucumaque foi 
executado com o envolvimento 
de educadores e educandos que 
vivem na Amazônia e teve como 
procedimento metodológico 
o estudo dirigido do Plano de 
Manejo do Parque Nacional 
Montanhas do Tumucumaque.
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